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RESUMO

A inspeção de segurança integrada consiste em equipes de inspeção formadas por Técnicos de Segurança do Trabalho, Supervisores dos processos e membros de CIPA, que realizaram acompanhamento de campo das tarefas, executadas pelos empregados próprios e empreiteiros, a partir de uma programação previamente definida entre as partes envolvidas, possibilitando identificação de oportunidades de melhoria, tanto nos métodos como nos procedimentos, permitindo, com isso a adoção de medidas que visem eliminar e/ou minimizar os riscos de incidentes.

O objetivo deste trabalho é apresentar o diagnostico do nível de segurança do trabalho praticada pelas equipes próprias e empreiteiras, na realização das tarefas dentro da Superintendência Regional de Distribuição Centro.

Além disso, na prática, os resultados apurados nestas inspeções demonstraram servir de base para uma reflexão das Gerências, Coordenações e Supervisões quanto às necessidades dos seus executantes estarem padronizando e uniformizando a metodologia de trabalho.

Basicamente, qualquer trabalho preventivo busca de imediato a correção das ações e comportamentos seguros nas execuções das tarefas, com isto, espera-se que ao longo do tempo, haja uma mudança cultural que se estabeleça no ser humano, produzindo uma formação mais segura com melhor qualidade de vida destas pessoas e seus ambientes de trabalho com extensão aos seus lares.

1. INTRODUÇÃO

Cada vez mais fica evidente a importância de se proporcionar melhores condições de trabalho aos trabalhadores e adequar métodos e procedimentos que possam orientar as necessidades do ser humano, a prática correta e segura das atividades, de modo a evitar danos a sua saúde e conseqüentemente, queda da produtividade.

Com esta preocupação, foi desenvolvido um trabalho de realização de inspeções de segurança integrada, com foco exclusivo para as gerências de serviços de campo da Superintendência Regional de Distribuição Centro – DC da CEMIG Distribuição S.A, onde equipes formadas por Técnicos de Segurança do Trabalho, Coordenadores e Supervisores dos processos e membros de CIPA, concentram esforços em inspeções de campo de forma maciça em um determinado período, analisando todos os fatores que possam influenciar no desenvolvimento das tarefas pelos trabalhadores.

A diferença entre a inspeção de segurança integrada de uma inspeção de segurança de rotina é justamente que no trabalho integrado ocorre a soma dos conhecimentos dos profissionais (equipes multidisciplinares) durante a realização da inspeção, o que não ocorre em uma inspeção rotineira que normalmente é realizada por um único profissional. Esta integração permite o acompanhamento e interpretação do trabalho a ser inspecionado não só na questão de segurança, mas também com foco  técnico, possibilitando uma visão mais apurada da segurança praticada pelos empregados sob todos os aspectos.

Este trabalho tem adquirido um papel bastante importante dentro das ações para redução de incidentes dentro da superintendência onde é realizado, tornando-se inclusive integrante do Planejamento Estratégico Operacional – PTO. Isto demonstra a relevância do diagnóstico apurado neste trabalho e representa também o esforço para compreender os problemas que originam os incidentes, proporcionado a partir daí condições que possibilitem maior conforto e segurança aos trabalhadores na execução de suas atividades.

Dentro deste contexto, o propósito deste estudo, consiste na análise dos dados destas inspeções de segurança integrada em todos os processos, subsidiando assim, as gerências e a Equipe de Segurança do Trabalho da superintendência de dados concretos sobre a eficácia das inspeções.

É importante ressaltar que independentemente da inspeção integrada, as gerências já realizam através de programações específicas suas inspeções rotineiras, sendo esta, mais uma ferramenta para a redução dos incidentes do trabalho.

As Inspeções Integradas tiveram início em abril de 2001 e em alguns anos tem contado com a participação de profissionais de outras áreas da empresa, tais como:

· Engenharia de Manutenção;

· Gerência do Centro de Formação e Aperfeiçoamento Profissional;

· Gerência de Segurança do Trabalho, Saúde e Bem Estar.

Atualmente, o trabalho está sendo desenvolvido contando apenas com profissionais da própria Superintendência Regional de Distribuição Centro – DC da CEMIG Distribuição S.A.

Para se ter uma idéia da evolução do trabalho realizado, no primeiro ano em que foi realizado (2001), foram identificadas 194 falhas gravíssimas, 148 falhas graves e 599 falhas leves em equipes próprias. Tomando com base as falhas gravíssimas, foi obtido uma melhoria excepcional já em 2003 e ratificada em 2007, uma vez que estas falhas tiveram uma redução de 98,5% passando para apenas 3 falhas.

A título de esclarecimento, as gradações das falhas citadas estão baseadas em um trabalho específico da CEMIG que, após análise de inúmeras situações e acidentes, estabeleceu-se que os principais problemas de acidentes da empresa estavam ligados a choque elétrico, queda de altura e acidentes com veículos. Daí definiu-se que situações que poderiam levar os empregados a ficarem expostos a estes riscos deveriam ter uma atenção especial e ser objeto de acompanhamento mais próximo. Concluiu-se então que estas situações seriam identificadas como:

· Falhas Gravíssimas (FGV);

· Falhas Graves (FG);

· Falhas Leves (FL).

Estas situações de riscos estão descritas em formulários específicos (de acordo com as atividades de cada gerência) sendo também enumeradas conforme o exemplo a seguir:

FGV 01 (Falha Gravíssima) – Inspecionar o poste de madeira, concreto ou aço corretamente antes da subida;
FGV 02 (Falha Gravíssima) – Amarrar de topo a escada manual para escalada. Na impossibilidade de fazê-lo, mantê-la segura por outro empregado, com a linha de vida ancorada fora da escada;
FGV 03 (Falha Gravíssima) – Usar corretamente o conjunto cinto pára-quedista, talabarte, talabarte Y, trava-quedas e corda de vida ou estropo anti-queda; 
Etc...

Também é obedecida uma seqüência para FG (Falha Grave) e FL (Falha Leve), sempre iniciando em 01, 02, 03, etc ...

Sendo que, toda vez que um empregado na execução de suas atividades se expusesse a estes riscos, cometendo alguma ação incorreta, está, seria apontada para que ações imediatas e/ou posteriores fossem tomadas no sentido de evitar os acidentes. Nota-se que a descrição está na forma afirmativa, pois a pretensão é sempre reforçar as ações corretas e não as incorretas, servindo também o formulário de inspeção como um roteiro focado em segurança do trabalho para os empregados, que o seguindo em sua íntegra e aos aliando aos conhecimentos teóricos e práticos das tarefas, reduz a praticamente zero as possibilidades de ocorrências de acidentes com choque elétrico e queda de altura.

Os dados do formulário permitem a apuração do Índice de Segurança Praticada (ISP) da tarefa, que significa o percentual de segurança que cada tarefa teve ao seu final, de acordo com as ações dos executantes (percentual representado de 0 a 100%, onde o valor máximo expressa garantia da execução da tarefa de acordo com os padrões de segurança necessários). O ISP foi o resultado da busca de um indicador de segurança que propiciasse o gerenciamento das condições de trabalho, com vistas à segurança.

Para um melhor entendimento, o trabalho de inspeção de segurança integrada foi dividido em etapas, caracterizando-se pela definição do objetivo do trabalho, a forma de desenvolvimento das inspeções de segurança integrada, análise e interpretação dos dados coletados e conclusão do trabalho. 

2. OBJETIVO

Diagnosticar o nível de segurança do trabalho praticada pelas equipes próprias e empreiteiras da Superintendência Regional de Distribuição Centro – DC da CEMIG Distribuição S.A.

Promover reflexões das Gerências, Coordenações e Supervisões para a necessidade de avaliação constante e padronização das metodologias de trabalho.

Participar ativamente junto aos órgãos responsáveis pela elaboração dos padrões e procedimentos corretos de trabalho dentro da empresa. 

3. DESENVOLVIMENTO

3.1 Planejamento

O planejamento da inspeção integrada é realizado pela Equipe de Segurança do Trabalho da Superintendência Regional de Distribuição Centro – DC, que 1 (um) mês antes do período programado dentro do Planejamento Estratégico Operacional, realiza-se os contatos com as respectivas gerências/coordenações dos processos que serão inspecionados para acerto das datas que melhor atenderão a todos, bem como definição dos empregados das respectivas gerências que participarão das inspeções, ocorrendo também o contato com os Presidentes de CIPA para a participação de seus membros. Após os contatos iniciais, é elaborada uma programação de inspeção (tabela 1 - exemplo) baseada em números quantitativos de cada gerência de serviços de campo, ou seja, dispende-se um número maior de recursos e datas para as gerências que possuem um número maior de processos e também aquelas que possuam um número maior de empregados. Uma vez definida a programação, esta é encaminhada para aprovação das gerências e em seguida, a todos os processos para divulgação aos empregados que estarão envolvidos direta ou indiretamente no trabalho.

Tabela 1(exemplo)
	EQUIPE DE GESTÃO DE SEGURANÇA DO TRABALHO DA SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL DE DISTRIBUIÇÃO CENTRO - DC

	Dias e Horários
	Componentes da Equipe de Inspeção Integrada
	Áreas que serão Acompanhadas
	Contato representante do Processo
	Veículos

	Quarta-Feira
 xx/xx/2008

 08:00 às 17:00 h
	L. Carvalho, Repres. da Área e Membro CIPA
	Subterrâneo - Operação
	Supervisor do Processo
	0634

	
	Valério, Repres. da Área e Membro CIPA
	Iluminação Pública
	Supervisor do Processo
	0695

	
	Renato, Repres. da Área e Membro CIPA
	Plantão IT
	Supervisor do Processo
	1721

	
	Roberson, Repres. da Área e Membro CIPA
	Plantão IT
	Supervisor do Processo
	0876

	
	Adelso, Repres. da Área e Membro CIPA
	Plantão IT
	Supervisor do Processo
	1808

	
	Hermínio, Repres. da Área e Membro CIPA
	Iluminação Pública
	Supervisor do Processo
	A definir

	Quinta-Feira
 xx/xx/2008
 08:00 às 17:00 h
	Roberson, Repres. da Área e Membro CIPA
	Subterrâneo - Operação
	Supervisor do Processo
	0876

	
	Renato, Repres. da Área e Membro CIPA
	Iluminação Pública
	Supervisor do Processo
	1721

	
	Valério, Repres. da Área e Membro CIPA
	Plantão IT
	Supervisor do Processo
	0695

	
	Hermínio, Repres. da Área e Membro CIPA
	Plantão IT
	Supervisor do Processo
	A definir

	
	Adelso, Repres. da Área e Membro CIPA
	Subterrâneo - Manutenção
	Supervisor do Processo
	1808

	
	L. Carvalho, Repres. da Área e Membro CIPA
	Plantão IT
	Supervisor do Processo
	0634


3.2 Execução

No período determinado na programação, equipes formada por Técnicos de Segurança do trabalho, Coordenadores e/ou Supervisores/Técnicos dos processos e membros de CIPA, visitam as equipes através de acompanhamentos de campo para observar as condições dos veículos, ferramentas e equipamentos de trabalho, equipamentos de proteção individual – EPI e equipamentos de proteção coletiva – EPC, métodos e procedimentos de trabalho. Vale ressaltar que normalmente são formadas até 7 (sete) equipes por dia com uma composição mínima de 2 (dois) profissionais e no máximo 3 (três), sendo na composição das equipes  indispensável à presença do Técnico de Segurança do Trabalho – TST. Conforme já citado, a duração da inspeção e a quantidade de equipes em cada gerência e/ou processo, depende exclusivamente do tamanho da mesma. Os trabalhos iniciam-se normalmente com as equipes ainda nas bases, ou seja, antes de saírem para a execução das atividades de campo. Nas bases, as equipe de inspeção verificam as condições do veículo, equipamentos, ferramentas, EPI e EPC, ocorrendo alguma anormalidade, a mesma é anotada e solicitada correção imediata, caso seja problema de equipamento imprescindível às tarefas a serem executadas, caso contrário, poderão ser regularizadas posteriormente. Nas atividades de campo é verificado o desempenho do executante quanto aos métodos e procedimentos específicos para cada tarefa, centrando atenção especial nas situações que possam levá-los a riscos de choque elétrico, queda de altura e acidentes de trânsito. Sendo que nestes casos, ocorrendo alguma anormalidade, a atividade é paralisada e/ou o executante é informado imediatamente sobre a ocorrência e solicitado correção para o desvio identificado. As informações colhidas tanto na base como durante a execução das atividades em campo, são apontadas em um formulário (citado anteriormente) onde consta uma série de perguntas relacionadas diretamente com ações que os empregados deverão executar para a prática segura de suas atividades. Após o término de cada inspeção são realizados os comentários pela equipe de inspeção em conjunto com os executantes, sendo também neste momento onde é dado o primeiro feedback sobre a segurança praticada na tarefa executada. Em seguida o formulário é assinado por todos (equipe de inspeção e equipe executante), sendo encaminhado para a equipe de apoio logístico para o compilamento dos dados para confecção do relatório/diagnóstico.

4. ANÁLISE E INTERPRETAÇÃO DOS DADOS

Durante a inspeção integrada de Segurança na Superintendência Regional de Distribuição Centro – DC da CEMIG Distribuição S.A em 2007, foram realizadas 1313 HHI (Homens Horas Inspecionadas), sendo 758 HHI nas equipes próprias e 555 nas equipes de empreiteiras, totalizando 79 inspeções. O número apresentado tem como base a quantidade de empregados em cada tarefa vezes o tempo gasto em cada uma, sendo o resultado o somatório de todas as inspeções. Ex: Duração da tarefa = 2 horas – Executantes = 2, portanto 2x2 = 4 HHI

Foram identificadas em toda a Superintendência apenas 02 falhas gravíssimas (FGV), 02 falhas graves (FG) e 10 falhas leves (FL) em equipes próprias e 03 FGV e 21 FL nas equipes de empreiteiras neste período.

Os resultados apurados, tendo com indicador o Índice de Segurança Praticada (ISP) pelas equipes, foi de um percentual de 81,68% para pessoal próprio e 82,10% para empreiteiras, sendo que o total do ISP da força de trabalho alcançou 81,86%.
Em detalhe, a seguir temos o resultado discriminado por equipes de pessoal próprio e empreiteiro.

PESSOAL PRÓPRIO

FALHAS GRAVÍSSIMAS DETECTADAS (2) 

2 falhas GV13 – Usar corretamente luvas isolantes no Sistema Elétrico de Potência - SEP- energizado.

FALHAS GRAVES DETECTADAS (2)

1 falha G09 –  Estacionar o veículo operacional com marcha engrenada (primeira ou ré), calço nas rodas e freio de estacionamento acionado, e, se necessário, com estabilizadores baixados

1 falha G31 –  Usar carretilha dupla ação em estrutura, pórtico de Subestação - SE – ou utilidade
FALHAS LEVES DETECTADAS (10)

01 falha L05 – Usar luvas de proteção mecânica para evitar cortes e perfurações.

06 falhas L06 – Usar veículo (itens de segurança), ferramentas, Equipamentos, EPI, EPC, ou uniforme em condições de uso.

02 falhas L09 – Cumprir as instruções de segurança contidas nas normas, instruções, procedimentos, memorandos e outros documentos aplicáveis ao serviço.

01 falha L14 – Aprovisionamento de materiais.

EMPREITEIRAS

FALHAS GRAVÍSIMAS DETECTADAS (03)
2 falhas GV13 – Usar corretamente luvas isolantes no Sistema Elétrico de Potência - SEP- energizado.
FALHAS GRAVES  DETECTADAS (00)

FALHAS LEVES DETECTADAS (21)

21 falhas L06 – Usar veículo (itens de segurança), ferramentas, Equipamentos, EPI, EPC, ou uniforme em condições de uso.

Diante dos dados apurados em 2007 e em comparação com o primeiro ano de realização do trabalho que foi em 2001 temos:

Diminuição das falhas gravíssimas de 194 para 5, o que significa redução de 97,42%;

Diminuição das falhas graves de 148 para 2, o que significa redução de 98,64%;

Diminuição das falhas leves de 599 para 31, o que significa redução de 99,48%;

Aumento do Índice de Segurança Praticada - ISP de 7,38% para 81,86%.
5. CONCLUSÕES

Na comparação da evolução através dos anos, fica evidente a importância da periodicidade de realização do trabalho, uma vez que comparativamente 2001 (primeiro ano) com 2007 (último ano de realização) a redução das falhas gravíssimas foi de 97,42% caindo de 194 para 5 ocorrências. Percebe-se claramente que a cada inspeção de segurança integrada as possibilidades de que sejam detectadas falhas durante o trabalho ficam cada vez menores, não tendo sentido à sua continuidade caso isto não ocorresse. É com base nos dados compilados, que identificamos claramente a evolução da segurança praticada pelos empregados da Superintendência Regional de Distribuição Centro – DC da CEMIG Distribuição S.A e seus empreiteiros, donde pode-se inferir que este crescimento seja fruto da perenidade das ações que se iniciaram na primeira Inspeção de Segurança Integrada em 2001. Ressalta-se, que o Sistema de Gestão de Segurança (SGS) em fase de implantação em algumas gerências contribuiu e muito para a melhoria dos resultados, pois este fato provoca uma preocupação com a melhoria contínua por parte de todos envolvidos no processo quanto à segurança do trabalho. 
É importante salientar, que os números demonstram acima de tudo, a importância das inspeções de campo, onde se pôde verificar in loco, aspectos positivos e negativos das tarefas executadas pelos empregados, ficando assim, menos complicado a adoção de medidas que venham a eliminar e/ou minimizar os riscos à integridade física dos trabalhadores, uma vez que estas quase sempre conflitam com a cultura enraizada dentro das organizações, como por exemplo, a mudança de algum equipamento de proteção que era utilizado por anos por um outro que necessite dos usuários um pouco mais de habilidade. Sabemos que, apesar de ainda ter sido identificado falhas na inspeção de segurança integrada em 2007, o nível de crescimento e maturidade das equipes melhoraram substancialmente, inclusive das empreiteiras. Entretanto, não se pode abaixar a guarda e devemos ficar atentos constantemente, sendo necessário priorizar ações imediatas no que diz respeito a alguns itens apontados durante a inspeção integrada.

Outro fator relevante refere-se à necessidade do estreitamento da parceria entre as áreas de Engenharia de Manutenção, Gerência do Centro de Formação e Aperfeiçoamento Profissional, Gerência de Segurança do Trabalho, Saúde e Bem Estar da CEMIG e o Sindicato das Indústrias de Instalações Elétricas, Gás, Hidráulicas e Sanitárias/MG - SINDIMIG sendo este último à entidade que hoje forma os eletricistas das empreiteiras, no sentido de padronização e uniformização de procedimentos visando facilitar o dia-a-dia dos trabalhadores. 
Por fim, é necessário que as gerências envolvidas neste trabalho analisem todos os pontos abordados e desenvolvam planos de ação para correção dos problemas detectados, principalmente àqueles ligados diretamente à metodologia de trabalho. É importante ressaltar também, que seja divulgado em sua íntegra o relatório da Inspeção de Segurança Integrada para todos os empregados, o que com certeza motivará discussões e debates interessantes sobre os itens levantados e fundamentalmente porque “ASSIM SE PRESERVA VIDAS”.
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